
Está em vigô,r em to:do o peis a, íei que institue o repous
nal··· rêmuner�do pera 'todos, 65 'trabalhádore

e suas . M�is. ljmasignifica!iva vitória da UDN,

necessidades cuja banc:ad� na Câmara apresent�u e

b�tal�ou\deno�adamente pe-Io projeto

-Canoinhas

, 1,1 ,

REPLORE5TAME'NTO

Aludimos, na semana passadá, ao, Ginasio, talvez o

mais urgente dos problemas do Município. Hoje, apenas de

passagem, diremos alguma coisa sôbre o reflorestamento,
igualmente importante e urgente e que,' por isso, nos pro-:
ximos números será objeto de outras éonsiderações. ,

Antes, porem, alguns reparos ao oficioso: pense .como
pensar o senhor contador e eminencia parda da Pref-eitura
os que labutam nesta casa têm' a consciencia tranqüila do
dever cumprido. ,

Batalharão pelo ginásio como lhes aprouver. Si dizer
,

a
-

verdade e analisar friamente o pouco caso de «catarinenses

ilustres» pelo nosso mais urgente problema for política, des­
de que ela redunde em beneficio do Município e" cure a

amnésia dos «chefões», faremos política. Sim, porque' a mis­

são da imprensa, não é bajular e elogiar sístemátícamente;
mesmo entre os jornais que seguem invariavelmente as di­
retrizés deste ou daquele grupo.ios ha dirigidos por' homens
independentes que não vacilam em criticar seus proprios
chefes. Estivesse o sr. Albino, Budant entre, esses e ja teria

feito sentir ao sr. Nereu Ramos que o nosso ginásio não

deve ser esquecido.
,-

O resto � o insopitavel ciume, o doentio ciume de

quem reconhece no '«Correio», o semanário de maior pres­

tigio no Município, prestigio esse traduzido pelo número de"

seus assinantes . . . Passemos, sem mais demora às consi-
'

derações Iil que nos propusemos, mesmo porque, a intenção
do adversàrio' é distrair á nossa atenção.

Canoinhas, Município outrora rico pelas suas reservas

florestais, a pouco e pouco transforma-se num vasto deser­

to, fruto da ignorância ou' da inadvertência, quando não do
,descuido e da cupidez. Não, .pretendernos atingir, quem

quer que seja, falamos em tese, porque @ descuido é geral,
de governantes e, de governados, tanto de uns. quanto de
outros,

Nos idos de 1910 Canoinhas era a terra da prormssao,
de .ervais infindos, pinheirais verdejantes, dinheiro facil pro­
porcionado, pelas índustrías extrativas. isn trouxe-nos do

Maine, nos Estados Unidos da Amérícar a poderosa-Soiithern ,

"Bi azií Lumber, ao então a maior serraria da' América' do
'SJ.Il, Inidou':'se;' então "a 'derrubada de milhares e mi­

lhares de árvores, anualmente. A partir de 1920 entramos
no -ciclo do «ouro verde», Além da Lumber poucas serra-'
rias' no Município. Até 1936 passou a madeira por grande
crise, dessa data para cá, entretanto, assistimos ao «ciclo' do
pinhu» e ao extraordinário surto das serrarias, pequenas e

grandes que passaram a surgir como cogumelos, tais as ci­
fras alcançadas pera duzia de pinho serrado. E as nossas flo­
restas foram impiedosamente devastadas. Quem percorre o

Municipio nos dias de hoje fica estarrecido ante o aspecto
desolador de extensas zonas, outrora cobertas por extensos
pinheirais.

Inúmeros lotes coloniais no interior jánão dispõe dos

poucos pinheiros necessários a uma cêrcade «rachões» ou a

. uma coberta de <taboínhas». Está o Município quasi redu­
zido á montes de serragem e a milhões de cepos, como fi­
cam as zonas propicias às índustrías extrativas, tal qual
afirmou um autor americano em recente trabalho.

'

,
Esse o problema para o qual pedimos, encarecidamente

a atenção dos nossos governantes e muito principalmente
dos nossos industriais da madeira. Não ,é possivel que as

coisas continuem assim. As nossas áreas devastadas devem,
ser reflorestadas e imediatamente, pena de legarmos aos

nossos filhos e netos um patrimônio de terras sáfaras, sujei­
tas a sêcas e reflorestodas apenas pelas gralhas ..

'

De qualquer ponto de vista é. aconselhável o reflores­
tamento. Não o reflorestamento de «fachada» afeito em

campos experimentais, mas o reflorestamento intensivo, cor­
respondente, no mínimo, ao número rle árvores abatidas.

Si a Lumber, em 1911, quando deu, inicio ,ás derru­

badas,' houvesse reflorestado, ja teria pinheirais de quasi
quarenta anos, beirando as quinze polegadas e não estaria
o Município devastado; e não estaria a .poderosa emprêsa
hoje incorporada ao patrimonio da União a se debater com
a crise de matéria prima. Si os americanos, nesse parti­
cular foram imprevidentes, ímprevidente tambem foi opro­
prio governo que a incorporou, o mesmo que outorgou o
Código Florestal para -desrespeíta-lo e faze-lo desrespeitado
com o seu exemplo nefasto. a exemplo

f
veio de cima; O .

erro foi geral. Errou o govêrno, errou a Lumber, erraram,

indistintamente, todos os industriais da madeira.

Aínda é tempo de ser sanado o mal. Que todos os

nossos industriais, sem tardança, deem inicio ao refloresta­
mento das áreas devastadas.

Que o soro Coronel Diretor da Lumber, homem de bem,
militar brioso e conscio dos seus deveres, membro "de uma

farnílía que honra e enobrece os anais do nosso, glorioso
Exército, dê o exemplo a todos os nossos, industriais da
madeira e Inicie ou prossiga em larga escalá ao plãntio de
pinheiros. Assim agindo terá' sua exceleneía .prestado inestí­
mavel serviço ao Município, talvez o mais relevante desde
a sua fundação. Seu nome fícará vinculado ao coração de to­
dos os canoínhenses, principalmente aos das gerações vín- ,

douras. '

Voltaremos ao' assunto.

I
I
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Legião Brasileira de Afilhados'·
A maior sUI'eira, até.. hoje:

Santà
registrad'a

-------

em

Catarina
L. B. A é a abreviatura de

Legião Brasileira de Assisten­

da para todo Brasil. Para S.
Catarina foi oficialisada como

Legião Brasileira de Afilhados.
Escandalo! Sujeira!
Vergonha das Vergonhas é

esse Departamento do qual é
presidente o médico dr. Ylmar

Corrêa, deputado estadual pe­
lo.cp.S.b., parente afim do dr.
Nereu Rt:.mos, 1'J;ce-Pre19iclente
da Republicá, candidato á Pre­
sidencía em futuro proximo.
«Diário da Tarde» jornal que se
publica em Florianopolis, supe-

riormente redatoriado pelo sr. poucos gran-finos para anda­
dr. Hercilio 'Luz Filho, vem ha rem de automóveis de .luxo. Pa-'
dias, contando ao Povo como ga «enxovais para' noivinhas

'

,-'

as coisas andam' por lá. Indiscretas, contas de linhos,
cambraias, e oretones. como

Não é ,preciso dizer que a

Legião Brasileira de Assísten-
se fossealgodão»,' e' essas feli- ,

zardas são filhas de abastados"
cia é mantida à custa do suor senhores' filiados ao P.S.D. de

'

do operaria.
'

FJorianopolis.·'
. Mas que não dispõe de verba.·, A' míngua. deespaço estamos
pata'. atender os necessítadçs, resumindo tudo,' mas:

' no pro­
que não �1'en?e .

aos ,!}o)í�s�:á x-Imo numero 'daremos .conta
.

.rnassa sofredora, : 'nem ,l�, nem aos nossos leitores; "neta:Ülada-
9 ern outra parte. y:' mente ,'dessa SUJeIra..

a. maior
Paréce incrível; mas é ver-

- registrada -até hoje em 'Santa
dade, paga regiamente c€1ito, e Catarina; ..

------------------

:,
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SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

'. 1°. - Porque., é o substituto eficiente da antena externa,

/11 sendo colocada no interior do radio em qualquer posição sem

, mais despesas que o seu custo. -

20._ Porque: prolonga a vida do aparelho, visto que o,

conserva na temperatura normal, envitando
'

graves defeitos, I, Rua Vidal Ramos
tais como a queima de válvulas e transformadores.

3°. - Porque: evita as grandes amperagens produzidas
pelas faiscas e todos os atritos atmosféricos levando a s,egu­
rança p tranquilidade ao lar.

40 - Porque: controla e limpa o som, proporcionando .

maior alcance e volume ao par de uma, recepção nítida e I
isenta de interferencias estranhas.

.

I

50. - Porque: faculta a locomoção do aparelho para,
qualquer compartimento do prédio, e mudanças.

_ ii60. - Porque: a ANTENA DA METROPOLE E UM IFILTRA-SON DE GRANDE EJ..,rCIENCIA quando ligadu em 'II conjt1�toA���;AA���n��;i:8��LE Ê DISTRIBUIDA PARA li
lOS ESTADOS PELA l"IRM,\ '

I"�
. OI,IMPIO LEITE

"

I,·
PREÇO - Cr$50,OO livre �e porte em todo o Brasil.:I
ENDEREÇO - Caixa Postal 5351 - Rio de JatJ��o� 311 I

'_.. ' _.J !
!

Bebê I
E'fecê I

----------------�--------------

v.

Porqu.e deve ser usado o

FILTRA-SON da Me1ropole'?

ParaBitter Aguia seu

Fraldase um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

------------�------�-----------------------------�

Gugel111in & Cia, Ltda.
E_xportação de Madeiras

ESCRITORIO:
,

Rua do Principe,
Caixa Postal, 301 Tel. 457

JOINVILLE -:-

109 Sobrado

End. Teleg. TIMBER

Sta. Catarina

Rep.resentante em Canoinhas

Henrique -J.. -Bastos .. 3 - p

Praça Lauro Müller, Caixa Postal, 31'

Atenção
Senhores Comerciantes e Industriais desta

Cidade e do interior
Estando ha algum tempo trafegando regularmente desta
cidade para as de São Paulo e Rio de Janeiro aviso aos

interessados que poderão desde de hoje deixar suas mer­
cadorias na Empreza de Transporte "Irmãos Gomes Ltda.":
Rua Casimiro de Abreu, 51 Fone9-4131 São Paulo e Avenida
Salvador de Sá, 118 Fone 32-5422 Rio de Janeiro de onde
serão transportadas diretamente a esta cidade pOÍ' caminhão.
/Demais info�maçõés �om S. Corte e Cia. Ltda. Rua Vidal

Ramos - Nesta cidade

Esperando merecer a prelerencis �a8radece
atenciosamente.

João Hansen
,

��_,��-.",,,,�-----,

Clube Canoinhense e Bouquet C,I ube

Carnaval de 1949Grifo de

,-CON'/ITE
As D· -etcnas .;.';.�, o '''''<:1,,''''' o razer ale c_O�\,71',18r oss: II c cU lC<;) vcl.,. uLc._,,_L!l p. cc,,_l , H � _.- -

sócios e exmas. Famílias para tornarem parte no baile
/' «GRITO DE ,CARNAVAJ_. DE 1949»

que será levado a efeito em sua séde social no próximo
dia 5 de fevereiro, com inicio às 22 horas, abrilhantado

pelo 'Jazz-Band «TANGARÁS».
"

Canoinhas, 25 de janeiro de '>1949
NOTA:

'a) Traje de passeio ou fantasia
h) Reserva de mê.3QS com o sr. Arí Hauííe, zelador da sêdc

social; fi partir de l° de fevereiro, mediante a apresentação do talão
0° 1 (Janeiro). Cada mêsa reservada tem direito a qil",tn cadeiras
apenas.

ú) Os sôcilis podet'ão apres��nta� vj;;itant�3, ':respeitando-se o

dispO::ií:o no' ál't. 20 do Estatuto Social.

-

Indicador Profissional

r----�.,- .
'

lI Cirilo Varela I
Consêrtos e ;eformas de I

i
gUiJida (huvas e

sombrinhas.

ADVOGADOS

de Cervelho
Carvalho

Dr. Aroldo C.
Dr. Saulo

e

Rua Vídal Ramos Idefronte ao correio. 1

14-U
Faça do Correio do Nor­

te o s�u jornal,

Caixa Postal, 1.05 ·CANOINHAS

Seu Berlng�la está
Conclusão

-Esses bares, seu Manéco. di­
zia Beringéla são as fontes da
juventude, onde se vai buscar
as labaredas para acender o can­
dieiro, das inspirações. São dos
bares, das espeluncas, (18S ga­
fieiras, que nascem as semen­

tes do sentimento, do bom hu­
mor, porque aqui, como em cer­

tos compartimentos reservados,
onde entra toda gente, todos se'

igualam, todos se assentam na

«mesma róda,» sem temer mi­
crobios, mandingas e sapos sê­
cos embrulhados :;m cabêlo de
mulher vélha a feiticeira. O pa­
pelié o mesmo para todos. E
todos saem felizes porque exer­

ceram .suas funções, seus desen- •

cargo .de., .. consciencia,
Se não fossem os bares es­

palhados .aqui ,e ali a vida seria
um inferno.

A. vida é' dura, seu Manéco
e por ser dura é que éla é bôa.
- Isso de molêza é besteira,

arriscamos, para confirmar o

que dizia seu Beringéla que
descansara, para «comer uma

rama».

Seu Beringéla, novamente com
a palavra, com pôse de dr. Orty
lendo quílometrica história de
erva mate na Assembleia ou

na' Radio Canoinhas falou-nos
de seus passeios durante as fé­
rias merecidas,
- Estive em Serríto na ca­

sa do meu amigo Antonio Lean­
dro: A «rama'» corria como agua
no Iguaçú. Falamos de tudo'e
de todos, até de nós mesmos,
quando surgiu uma discussão
sobre alimentação. Eram um

polaco, um alemão e para'
completar a trinca um brasi­
leiro.
Não sabe os nomes? pergun­

tomos.
- Esqueci-os, Bem, O pela­

co disse que só bebia leite de
cabra.

.

O alemão leite de vaca. E' o
brasileiro, veiu com o seu geito
maroto:- Eu- só bebo leite ma­

terno!
- porque?- perguntou o po­

laco.
-Ora essa, disse o brasilei­

ro, para .brincar depois com

a cuia.
A ossístencía :riu e sorriu e

nós saimos com SoJU Beríngéla,
parn «conl,er U8a rama» em .

outro ponto.

Rivadavia R� Corrêa
Praça Lauro Müller

.

ex. Postal, 27 Canoinhas
.....! _ 0 ·._ _........ •••••••••••• • " _ _

M É 0'1 C O S

Clinica Especialísada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhõídes sem operação

.

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade tratamen­
to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- dispepsias,
digestão difícil. Intestinos-dísentería-prísão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento' direto do intestino-doenças do reto­
retites fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do
cancer retal

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida
Avenida João Pessõa

Curitiba \.

68

, Dr. Osvaldo s. de"Oliveira
RAIO X OPERAÇÕES_

. Consultório à Rua Paula Pereira CANOINHAS

Dr�: Clemente Procopiak
CANOINHASConsultório à Rua Major Vieira

................ ,., __••

,

_•••••••••••••• co _ ••010 ••_

DENTISTAS
,

Romeu
'{'Ir
Dentista

Dr. Ferreird
l' ,"""', .

Rua Senador Schmídt

Atende das 7 'ás 9 e das 13 ás 18 horas

C,4JVOI!VfiIlS Sio. Catarina

i».
\

Sylvio
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1;30 às 6 horas'

"Praça Couro MUlh::r
CANplNflAS Sta, Catarina

"

.� "' ., -._ ..,� "".e,, "'.,., e••• w� "' "' __ <'<3.0 ".

ClJ;iNCO'"
O Depósito Bancário TRABALHA enquanto o senhor DESCANSA

p.1que: a 6% ao ano, capitalizado de 6 em 6 meses,
dobra em menos de 12 anos! '

A melhor herança que o senhor poderá deixar ao seu filho
. é o uepósito bancário.

\
.

Com uma pequena mensalidade de Cr$ 100,00 .

o senhor conseguirá economisar:
5% a. a.

c-s l.232,00
Cr$ 2.527,00

3,838,00 '

"

5.317,00
"

. 6.819,00
"

8.397,00
" 10.055,00
" . 11.797,00
"

13.627,00
"

15.549,00
" 17.569,00
., 19.691;00
" 21.921,00
"

24.263,00
"

26.725,00
" 29.310,00
"

32.027,00
"

34.881,00
"

37.879,00
'o 41.030.00
" 4.4".34,0:1,,0

EITI 1 ano
Em 2, anos
". 3 "

" 4 "

" 5 "

" 6 " .

" ·7 "

" 8 "

" 9 ,"

"10,,- "

"11 "

"12 «

.6% a. a.

Cr$ 1.239,00
Cr$ 2.554,00
"

3.9418,00
" 5.4-23,00
" 6.�99,OO
"

_ 8.664,00
" 10.1.30,00
"

. 12.305,00
"

14.294,00
" 16.4.,03,QO
", 18.642,00
c, 21.016,00

" ]" "
.<>

" 14 ,,;

" 15 "

" 16 '"

"

23.5:36,O{}
"

26,203,00
" 29.044.00
''- 32.052,00
"

35.2!t3,OO
" 38�629,ÓO
"

42.220,00
" 46.0:n,Oo
." 50.074<,00

"17 "

"18 "

"19 "

"20 "

"21 "

Capital
Juros capitalizados

"

25.200,00
"

19.140,00
" 44..3'10.00

" 25.200,OG
" 24,.3H,OO
"

50.074,00

Dê ao seu filho emancipação civil e ECONÔMICA abrindo-lhe uma'
caderneta bancária na A;,;:ibda do "INCO" desta cidade. Depósito
.

'I
. ". ..

.

.., .t'l 1"':\ '(\(1 ,.-... f � , • r
�

1m C1.3lmmmO vr� J'U,'jV, J:ê.ntrac,.as seguu:tCEl nmHmas de Cr$ Zü,OO.
14- -p
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TECELAGEM CANOINHAS S. A.
CAPITAL Cr$ 500.000,00

Egon J. Voigt
Helio Bastos
Agenor Vieira Côrte
Leonardo L. B.rey
Antonio Burgardt
Alexandre Nôvack
João Hansen
Henrique Schmídt, por s, filho menor Asa�R.oy,
Natham,

.

Saul e Isaac Zügmann
Manoel Machuca Junior
Fernando Machuca
Nicolau Fernandes
Paulo Soares
Edison Matos NÓV;!lk _

Viuva Maria da Luz Pedrosa Matos
lrineu Mario Budant

.

Waldemar Fernandes Barbosa
Gustavo Stratmann

.

Henrique Neusteder
Oriomar Schaidt
Jordano Righeto
Emílio Bohrbacher
Agenor Gomes
Agenor João Kreiling
Euclides Lago­
Albino R. Budant
Benedito Terézio de Carvalho Junior
Osmar Nascimento
'Salvador de Oliveira Machado
Georgeta Aparecida Domit
Estefano Wrubleski
Luiz Clayton Allage
José Rodrigue de Oliveira
Luiz Pacheco dos Reis
Emídio & Groskopf
Stella Marilú Nader
Alberto Dirschnabel
Oswaldo Segundo de Oliveira
W. Narciso Prochmann
Jair Campos Côrte
Adauto Nunes Allage

.

Ney P. de Miranda
.

Evaldo Carneiro de Paula
:Romulo Palermo
Olivério V" Côrte
Orty de Magalhães Machado
Antonio Cordeiro Maciel
Miguel' Leal dos Santos

- " ,_ Aroldo Carneiro de Carvalho

- res.- em Canoinhas
� res. em -Canoinhas
� res. em Canoinhas

� res, no Alto das Palmeiras
- Tes. em Canoinhas
� res. em Canoinhas

-

- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Ca noinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canôinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Divisd - Paraná
- res, em Rio Negro�Paraná
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Cancinhas
- res. em Canoinhas
- .res. em Canoinhas
- res. em' Canoinhas
- res, em Canoinhas
- res. em Marcilio Dias
- res. em Canoinhás
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Florianópolis
- res. em Canoinhas

- firma sediada em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- re8. em Canoinhas
- re8. em Canoinhas
- res. em Canoinhas
� res. em Canoinhas
- res. em C_Doinhas
• res. em Ponta Grossa
- res em Ponta Grossa
- res. em Canoinhas
- res. em Florianôpolis
- res. em Canoinhas
• res. em Canoinhss
- res, em Canoinhas

. \

Canoinhas, pere
' progredir,

-
,.. Em Organisa�ão ��'

Cr$ .200,00_- AÇOES. DE

.(

Relação dos subscritores de capital até a presente data:
Alvim Wagner
J. B. Sanches

- res. em Canoinhas
- re8. em Canoínhas
- res. em Porto União.
- res. em Canoinhas
- re8. em Canoinhas
- re8 •.·• em Canoinhas
,- res. em Canoinhas
- res. em Cenoinhaa
- res. em Oanoinhas

.

� res. em Canoinhas
;_ res, em Canoinhas
- res. em' Canoínhas
'- res, em Canoinhas
- res. em Canoinhas
- les. em Canoinhas
- res.. em Canoinhas
-, res, em Canoinhas
- res. em Canoinhas
..: res. em Paula Pereira
- res. em Canoinhas
- res. ,em Canoinhas
- res. em Canoinhas .

,- res, em Canoinhas '

:=: Faça como a malol'la dos canolnhenses:
==================�. -=-======-==============r�=====-__-=__,====�=====--=�-=========

J

Cyriaco J. dos Santos
Augusto Haensoh
.Nicolau Humenhuk
Ema Berta Adelaide- Maerschner
Casimiro Sberze
Altavir ZanioJo
Paulo Oliscovicz
Jacob B. Fuck Jor.
João Fontana Junior
Evelasio Vieira
José Cruz Veiga
João Batista da Silva
Donato de Souza
Saulo Carvalho
Renato Augusto Sicms

. Basilio Humenhuck
Dorgelo Cordeiro
Volker Volrath
Ary Schaidt

-

Milles Luiz Zaniolo Filho
'Sonia Maria Zaniolo -

Francisco Fernandes Luiz
Rozi Saniolo
Adilson Zaniolo
Antonio Sergio Zaniolo
Emilio Pedro Haensch
Michel Seleme
Clemente Procopiack
João Abrão Selerne
Paulo Fischer
Ithass Seleme
Viuva Berta Sehroeder
Antonio Roque Thomazi
Alfredo Carlos Thomazi
Tarcisio Schaefer
Fernando O. Oliveira
Horácio Costa
Werner Walfrido Richter
Jorge Patruni
Narbal Adhemar Gevaerd
Marcelino Rubel
Harry

' Schreiber
Hcreilio D Silveira
Emiliano A Seleme
Hugo Peixoto
Miguel Kicheleski
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A� ZANIOLO & (IA.
Rio dos Poços tCanoinhas

Casemiras NOBIS
A marca Fabril da melhor

-. casemira do Brasil
Repr�sentClntes nesta praça:

A. Garcindo & Cia. Praça Lauro Müller 6
17-P

Modelos especiais
para PRAIA
da �'fecê

.-.

......•.

2 -P

5-P

\ ' JoAo S E L E M, E
Secção de ferragens • Com­

pleto sortimento de correias de

lona para índustría » Máquinas
agricolas - Rádios "Indiana"

à bateria.

Cáminhões White - Oficina Posto d. Lubrificação •

Qleos e lubrificantes.Mecânica - Peças e acessórios

White, Chevrolet, Ford e

outras marcas.

Depósito de ferros e ferraria
à Rua CeI. Albuquerque, 35.

Loja'. oficinas e escritório à Rua Paula Pereira, 16
Caixa Postal� 12 Telegràma "Sermão"

Canoinhas Santa Catàrina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do Norte
,e

'
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.,... .::n..' .... ''''''<D.�ID.... '.l!I! fl _"-�-�...............
o jogo .Ipirangá-Paula Ramos,

UI � � �
r '

um Pregador de, Mozaico, .de
. ,,' . ..

" Ind ustrial Bernardo "AS4 ERLIT I fabricação italiana> ,

N S·dR'
.. \I'" B O seu propríetarío poderá pro-

\' II ,. ,O. '1.".

. O, C· I . O Metzger '

'Continua recebendo dire-.� cura-lo e.m poder do Sr. Aní-
.

,

.

.
.

. bal Martms de-Souza, em Cam-
Ao meu filho LUIZ, CARLOS Passará no proximo dia 8 o tamente do Rio os ultimos po d'Agua Verde, pagando este

Alvor �spiritual que ao céu, conduz, : P.rto seguro ô'.quem, .05 desalento�, aniversàrio natalício do sr. Ber- modelos anuncio e o aehado.-
·Como. prateado e rdolge'nte' fio. Para o insondavcl do viver partiu, nardo Metzger, progressista e J'

�
.

(E'
. ...

..

Canoinhas 25/1/1949Bendita slrjal, mat.r .de Jesüs, Sei .. bendita em todos os momento.. abastado industrial residente em, ece
. Virgem Noua Senhora do Rorõo. Virgem NOII.a Senhora do Rocio.

_

Anibal Martins de . Souza- Marcílío Dias.
Homem simples, feito à cus- Vta do proprià esforço, .probo e e r SOS

trabalhadorr/ é um exemplar
chefe de família, muito estima­
do e considerado não só na 10-

.

calidade onde reside como tam-
bem nesta cidade,

'

«Correio do Norte», que se

orgulha de contar com o sr .

Bernardo Metzger entre os seus

agentes. rende-lhe as suas ho­
�enagens felicitando-o efusi­
vamente.Dia 7

A interessante garotinha Ma­
rilisa, filha querida do casal sr.
Berlim Fagurides, D. Tereza Fer­
nandes Fagundes, residente em

O Sr. Celso Zippel.. alto fun- União da Vitória.
cionário da Cooperativa do Mate·· A exma. sra. d. Ana Seleme

· muito estimado em nosso meio. Rosa, digníssima esposa do sr.
O Sr José João Gonçalves, Altino Rosa, nosso. assinante e

. -abastado comerciante, muito amigo; o sr. Henrique José Bas­
estimado 'eln Rio das Antas, tos, o popular BASTINHO, prín­onde reside, nosso assinante e . cipal atração e baluarte 'do -Ipí-grande amigo. 'ranga Futeból

. Clube, represen-. .

A�Exma. Sra. D. Amélia, di",: tante comercíal diligente e mui- NasCimento·

gna esposa dI) .sr. Míeczeslau Bo- to acreditado nesta praça, filho Com' imensa satisfação regis-, yarskí, do comércio desta. pra- do casal D'r. Lázaro _ Bastos .e
.

... .

'1 h Z fi tamos o nascimento do garotosa; a genti sen orita agala, 'i- D. H,elena Rupp Bastos. .

lha do sr, Simão Seleme, comer- DI·a 9
Penrose Emory ocorrido em

Vamos falar na tecelagem? - Ora, si vamos .

.

t
. R'· Iicad Porto União, dia 16 de janei-

,
.

cia e; a menma OSI,. ap ica a A exma sra. a. Josefa, dizna f O pouco quo aqui se 'ganha'.

1
.

d C I'
.

.

S d C � 1'0, ilho do nosso grande arni- . '..
. Pegue já os seus cruzeiros

\'.
--,; a una o o egio agra o

'.

0- consorte do sr. João Tadeu Mu- go Dr. Victório Elcely Cleve Com ardor e com
.,-'

coragem,..

ração de .Jesus, :.filha do casal ziol, nosso assinante e particular 'Franklin f' de sua Exma espo- Servirá para comprar
Para ter urna vantajem

.Alcídio ZanÍolo, Nair Bertão Za- amigo r residente em Curitiba,"'_ . Cinco ações da Tecelagem., De ganhar muito dinheiro
'. ;:nio�o; 'o menino Daniel, filho do proprietário do expresso «An-

sa tata���: '�C�:l��:�ad!;.ankl�n. . -1.000 cruzeiros é café pequeno. .
Na futura Tecelagem.

,sr. .Gregorío .Sumanosekí, dorinha dó Norte».
.

.
.

A h- E quem ações não.comprar,tman a: O sr, João Müller Junior, pro:" - P�r hoje só. Trés versos sem
.

·A senhorita �ly, filha do sr. prietário, residente no Alto das i. Despedida '.' '. �i��ad:��:a fj:ç!�rcª-' a fotografia.
'

.

Hsrniltom Cordeiro; .a exma. Palmeiras, onde' é muito ben-. E d �. .»

I,:. ,�' .'!?rà.�, 4.Miirill Ossaif,.,virtuosa'es- .

steve na re [ação desta folha, Como carro contra mão. - E. Na proxima quinta eon-
,

, '. '. : .posa sr.J'�·aÚll Ossàíf, do alto ,GO-'
quisto, a exma. Sra. Erída Bos- em visita de. despedida, o sr. U -

-" Car:ro sem contrôle forme o' espaço, terá' mais.':'
.

'" :

., " ,.... d" T B "S?,�,l\4�ier� .. :r;e�igente no' TiIl1- .',])ál�o:·Ri.çàrdo da Silva, furrcio- ...._...�_..._........ ÍII!III...-_IlIIII!I_....�.._...IIIII!I_.�•.. '�
.. Il1�r.ç.�!). <

e }.:e!');' artàs; " \ b h ' . . . . '. .' .,..
"

" '�\:,: ,':'\�: Dia 5>,?' '", '. '." .oZln:.�; .. ;.- -
.

nario.,:'estaduàl·.aposehlado. q,U�i,' "e � . ,'o
"

'"h";'
" , .

.•.. :,
..

" 'A ·g·r�(;iosa ...senho,ri.ta Pirce" P�ra.beris à ,todoS.
. tránsferio residênc:;iii pà�à .a ci- a:.nvi·e·-nos" 'oJe' mesmor a

{ .'. Bei'nad:ete;' rliletâ filhá'clo"ca$al Prefàito ··�O.tá\lio S. _' 'diúie IÍtoranea' de Itajai
'

f_.",,·;.B�nerlif9 Terézl0 de Carvalho, ,,' Residiu "n'ésÚi cidade o sr. U- Assl·natur·..,;a.I,
, ·�.n:.Geritudes Carneiro de' Car- Tabalipa baldo, desde 1915, quando os úl- u

': '.' ;;;"a1»0;-:'0 sr.' WaldorIJifo.SchoÍtz, Transcorreu dia 30 de janeiro tilnOS fanáticos ainda punham a AO CORHEIO DO NORTE
,.dbrti�tci�htei (:) sr;'Carlos'Ilel'ing; proximo passado a data natali':" zortà contestada em polvorosa. CAIXA POSTAL N°. 2

.

: a. meniiiii' Esmeralda'" Maria, fi-· da: do Sr.' Otaviú S. Tabalipa, De inicio dedicou-se ao comer-

.:' ," '.·�h,�,4o c,.a'Sca[sr. ErhHianó ;Abrão digno Prefeito Municipal. cio, na firma Vieira & Gomes.
. . Em 1917,'infeiramente, àssufíliu<,: yr:' ··

..-Seleme, d� Paulina K. Seleme; Presentemente, S. S. está em

j':"" .,9 :Il1.enipo..'Is!'1ae1 Ta��u, filho São Paulo, em tratamento de as funções de Esrcivão do Re­

.

' \�7 ":. ';,:'dõ sr. !Osv,aldo Trevisáni índ'us- saúde, devendo regressar nos gistro Civil no 10 Distrito, fun;..

j'�>i e'��·;�;'i�d��;m;,'dlgniS:
·

�������:�:��e�:����.n��' :��sd�:�;e� ���rm!�::��
:;i.:.;;,,;,,:,;··sfma ��pOSà, ·dó· sr: dr. Feruan- . curso da. dat�, «Correio do Nor- tado, com mais de trinta anos

{Ji:',}; ,.", '.çlo Oswáldo;, de' Qliv:eira, mé:"
.. te». reun'e as homenagens, for- de bons' serviços aQ Município'

;�·�t. " ':,�.qtCQ i;he.fe2 dó 50 Distrito Sa:ni->�' mulando votos de pronto resta..; e á causa pública.
:,,,\,"�·:.<'tário e 'Centro de SínÍ:dé qe Ca.;:. b�lecimento e de felicidades. Agradecendo a visita desse

, ,
'

'.
'

nosso. Amigo quê se afast& de
Canoinhas, desejamos-lhe e o ex­

ma. familia, os melhores votos
de felicidades na cidade berço
de Lauro Müller.

.

Seu 'Beringéla está
Oba! Agora sim! Seu Berin- assim vai transpondo <> calen­

géla regressou. de�' sua viaJem daria deixando atraz de si um
ao interior do Municipio, com- mundo de .vitorias jornalisticas,
pletamente -contente, em bôa porque a vida para as «Illinhó­
fórma prometendo retribuir as mal alimentadas» não tem ale­

gentilezas recébidas durant� sua gria. É monotona, é cheia de can7
ausencia tempararia dos bares seiras. Para nós, os homens de

.
c gafieirás da nossa cidade me- imprensa, do contra, das intri­
nina. Cidade que vem sofrendo gas e das largadas sensaciona.is
damania governamental de fazer é impressionante a vida,. é

buracqs em: todas as ruas, jà uma gostosura lutar, sem ser

por si esburacadas e cheias de adulador, sem ser mesquinho.
pedras como ninho de côrvo,
para fazer crêr á Posteridaqê
que· os administradores tiveram
bôa von.tade e muito trabalha­
ram pela faceiríce da «menina»

que ficcrá mC'.ça, solteirona enve­

lhecerá e. lá se vai p'ró buraco.
Mas falemos de «seu» Berinje­
la de cerebro. e coração sempre
jovens, o homem que fará, 68
anos neste mist2rioso ano de
1949. No proximo mais um e

--��--�----------------------------------

-r

Na."hor.� de' incerteza' e de sofrer, Proclamo .gora, cheio .de 'emoção, .

Quando di alma ruje ao venda.v.1 e ao frio, Que ao te avistar meus olhos refulgiu:
Não no. falte jamais o teu poder, Tens um sacrário no meu core çêo,
Virg�m No,s. Senhora do Rocio. V.,gem Nossa Senhora' do Roere,

Paran.guá, novembro - 1949 ALCINDO LIMA

- ")
- Aniversarios noinhas; a graciosa senhorita

Licéa, filha dileta do. casal sr.
.

'Ftedericó Kohler; o sr. Moisés
Dâmaso da Silveira, abastado
fazendeiro residente no Arroio:
Fundo:.

, ,20 JANEIRO
Aniversariou-se dia 20 de

:

janeiro ultimo a Exma Sra. D.

Miquílina P. do Vale, dignis­
'sirna consorte elo Sr. Julio P.

· do Vale; funcionário público
·

res. em Paula Pereira,

A'NIVERSARIAM- SE ·HOJE

.

"G�rr'eió :··d�.NOrte .�� ..�.� ·tADASIRO SOC.lAL·
l : ,....;.... ...... ..' '.

.
.....

.' ,

:;:. '. ; ,Reo;rgan:iz�Íld(), como .'estamos; ,:0 nõsso cadastro social, pe-.·
· :!éiimos a.<?§ rioss'os bondosos assinantes, 'ql}e recortem, preenéhani

. > e' Fe,ineta.rn ao' nosso endereço ou /.entteg'u�m em nossa Redação
<. � .';a fichá abalxó.

.

.

,- . ..'

, l'fóme� :', :_.:,.__�:.::: ,_::��:::._:_.:�_.:.:., , .. :_ .. �._;�:�.�.. �.'.�� L.: ,.. . .. ..

Noivado
Com a gentil senhorita Neu­

za, diléta filha do casal Emílio
e Ana Scholtz 'contratou casa­

mento o distinto jovem Flavio
Haensch, filho do sr. Augusto
Haensch e' Sra.

Parabens

festejo religioso
Teve lagar dia 30 de janeiro

grandioso festival, religioso e

social em homenagem á N. S,
da Piedade, em Divisa' E. do
Paraná. A f�nalidàd� espiritual
da fes_tà foi incrementar a de­
voção á N. 8. da Pied�de. Fes­
teiras a familia, Bertolotte.

.
.

Bitter
puro, e a vida

estom�go
de seu

.

Assine, ,Leia e divulgue

P�ra Cantar
(LULÚ ZI�O e JULlO'MANÉ)

SUâ •..

CANOINHAS - S. c .

Junto encontrarão a importância de CR$
para pagamento de' uma, as�inâtura do CORREIO DO NOBTE

por U'ill ,ja começar do dia da' pri.meir� expedição .

-

Daia
.

As assinaturas come-

çam em qualquer dia.

Ano . .. CR$ 40,00
Semestre .. CR$ 25,00
______._'

.

__ Localidade.

NOJ1)8.
Endereço .... .. ...

em boa forma

.Essas considerações do pen­
samento de seu

/

Beringela fo­
ram expandidas no «Bar-Baquá»
do Carlito -Sachwe ali na pra-'
ça Lauro

_

Müller, onde o Cons­
tarite serve com gentileza uma

rama quente misturaçlo com ,.

Bitter Aguía, remedia eficaz con­

tra o vacuo do estomago em
certas horas do dià.

Conclue na 3a. pago

aPA�� FERI-ÕAS:":
E C Z' li .M AS,'
INFLAMAÇOES',
CO.eE·IRiAS,
F R I· E I R A S,
ESPIN HAS, 'ETé.

<.

NUNC� EXISTftJ IGURl
"

, .
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